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“Lhesoureiro, snr. Antonio B-rnardo Ferreira, 


arias viesse a reunir. o 


3:215$440 réis eva que ella ainda continuava 
a ser promovida, accordon a commissão, que 
se procedesse á indagação dos prejuizos cau- 
sadas: pela inonndação nas freguezias do Pezo 
da Regoa, Godim, Fontellas'e Villarinho dos 
Freires, por serem as unicas deste concelho 
que sofreram com a mesma; para o que 
encarregaram na freguezia do Pezo da Regoa 
ans: cidadãos Camillo de Macedo e Henrique 
da Silva Avellar;-na de Godim aos cidadãos 
Manoel Antonio Francisco Cerdeira e Camil- 
lo de Macedo; na de Fontellas ao reveren- 
do abbade da mesma freguezia, pela respei- 
tabilidade de seu caracter.e plena confiança 
que merece a loda a commissão; e na de 
Villarinho dos Freires ao cidadão Antonio Pe- 
reira Carneiro Canavarro. E collvilas todas 
as informações precisas, resolveu-se que para 
a freguezia de Fontellas fosse destinada a 
quantia de 388400 para a distribuir e admi- 


se vê as casas inglezas contribuirem todas 
para fim tão homanitario. sr tha dário: 
“+ Publicamos tambem a acta da sessão da 
commissão na Regua, a que assistiu o digno 


que fôra portador da quantia já recebida no 
Porto. N'essa sessão deliberou-sé sobre o 
destino a dar ao producto da subscripção, 
pelo medo que mais conveniencias humani- 


Tomou-se' a resolução de edificar, em 
logar apropriado, um pequeno bairro de ca- 
sas lerreas para distribuil-as aos infelizes, que 
visam desapparecer o seu tecto e o seu lar 
diante ds impetuosa corrente do Douro, na 
freguezia da Regoa. Para as oulras fregue- 
zias do concelho foram destinadas quantias 


pela innundação de noite, vendo-se obriga- 
dos a abandonar repentinamente as suas ca- 
sas e haveres, e a refugiar-se uns em casas 
mais distantes, que lhes oflerecen a carida- 
de dos seus visinhos, e outros em abarraca- 
mentos feitos á pressa, soffrendo por tudo 
grandes prejuizos em suss propriedades e 
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parte d'elles reduzidos á miseria. 
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98000 sel-o"n'este paiz quando os factos dependem 
98000 de votações, principalmente se estas são no- 
98000 |Minaes. Mas nem erramos muito no nume- 

ro de votos de maioria que calculamos ha- 
94000 |veriam a favor do governo, na questão so- 
98000 bre a validade da eleição do sur. Carlos 
58000 | Bento, e que referimos na nossa correspon- 
48500 |dencia de 20, nem nos enganamos quando 
48500 dissemos na outra de 15, que na volação 
48500 |alguns snrs. deputados se absteriam de votar. 
48500] . Ellectivamente assim aconteceu. Mas o 


- 48500 que nós não esperavamos era. que o nu- 


“h$500 | mero dos u Itimos. fosse tad crescido. Achan- 
Es aqui 135 snrs. deputados só 107 to- 

48500 | Maram parte na questão, deixand | 
b de voldo 96 q ses [) o 
48500 Em presença d'um numero tal é evi- 
48500 dente que ainda pela votação de bontem se 
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48000 Muitos dos leitores que conhecem o logar 
228500/J. Freitas Guimarães.......... 


18000 /em que muitos dos referidos cavalheiros se 


Silva Avellar, e escolheu para presidente e 
— COUSAS EF LOUSAS. | 
Pariz 12 De JANEIRO DE 1860. 


Eu não sei se estes mens escriptos che- 
garão ou não a Portugal! Que elles vão até 
Bayonna de França pelo caminho de ferro 
de Bordeus, m'o aflirma aqui a respectiva 
companhia, porém transposto o Bidassoa, Deus 
sabe onde as minhas cartas irão parar. 
“Com isto não quero dizer mal dos nos- 
sos amigos hespanhoes nem das suas malas - 
“correos, que são muito anteriores ás nos- 
sas malapostas, mas um pobre cocheiro não 
póde vencer obstaculos que n'ésta estação 
fazem parar. os proprios caminhos de ferro. 
Emfim, a minha obrigação é escrever, 
dobrar o papel escripto, mettél-o em um 
sobreseripto, pôr-lhe uma obreia ou fechal-o 
com goma, pagar o porte até á fronteira 
franceza e entregar o resto á Providencia 
Divina. E.assim o faça. | 
Com elivito, a estação vai rigorosissima. 
O frio é extremamente intenso. A neve ca- 
hiu em grande quantidade. Depois derreteu 
em um dia de temperatura mais branda e 
seguiram-se enchentes, innundações e desgra- 
cas de diferentes especies. | | 
Felizmente não chove. Até faz sol, mas 
vo sol? Peior que o luar de Londres, cuja 
tristeza cantou tão lindamente o nosso poe- 
ta João de Lemos. São agora 10 horas e 3 


ou 20 contos de renda para sahir á rua 
commodamente ? A 

Fu bem sei que uma casa aquecida por 
meio de um fogão que das lojas distribue 
o calor em todo o edificio, faz esquecer o 
inverno. Não ignoro que com tapetes felpu- 
dos, com chumaços de algodão nas janel- 
las e portas, e com grandes reposteiros e cor- 
tinas se chega a estabelecer em casa unia 
temperatura de verão, 

— Tambem me não é desconhecido que 
dentro de uma bôa carruagem, com um bom 
lapete aos pés e uma espessa manta sobre 
os joelhos, se póde atravessar Pariz inteiro 
sem suspeitar a causa que fez roxa a ponta 
do nariz dos que andam a pé. Não nego cer- 
tamente que um bom paletot forrado de pel- 
les « bem comprido é um meio excellente 
de sahir da carruagem sem receio dos ri- 
gores do inverno. 

Sei que não se gela nos theatros, nem 
nos bailes, nem nos clubs, nem nos cafés, 
nem em muitas outras partes, mas lambem 
estou ao facto do que custa cada um d'esses 
meios de se aquecer, e ali é que está a 
grande difliculdade para os pobres e mesmo 
para os que sem serem ricos vivem com uma 
certa decencia. 

Os pobres, coitadinhos ! passam incle- 
mencias nesta estação. Imaginem um opera- 
rio “entrando à noute cansado do trabalho 


vai fazer incessantemente, tendo já conclui- |Osborn & C.*, 


quartos da manha. O céa está sem uma nu- 
vem e o sol dá na minha janella em cheio. 
O clarão é branco como a luz do gaz-por- 
tatil e não próduz 'o menor enlor. Este sol 
foz o efívito de uma vela de cebo asecêza 
no canto de uma grande cathedral. 

“E não ha-de à gente ter saudades do 
sol da sua terra? Que me importa a mim 
a grande Opera, e «s Halianos, os'Campos 
Elysios, e os Boulevaris, o bosque de Bolo- 
mha e o jardim de aclimatação, e o Lonvre 
eo Hotel de Ville e todas as outras belle- 
zas desta cidade , se o rigor da estação me 


em um quarto mal reparado, e ás vezes em 
communicação directa com a neve pelas fen- 
das do telhado, achando alli a familia tiri- 
tando de frio e mal aquecida no estomago, 
é tendo por perspectiva nóclurna uma cama, 
em que a roupa que elle traz no corpo ha- 
de supprir a falta de cobertor ! E" horrorosa | 

Muitos pobres morrem de frio no inver- 
no na hora em que os theatros estão rece- 
bendo sommas importantissimas, em que nos 
bailes se cruzam vestidos e joias que custa- 
ram centenares de contos, e quando em outras 
partes se estão dissipando ao jogo ou em outros 
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Quem pudésse dar a esta pobre gente 
uma restea de sol da nossa lerra, que ao me- 
nos os aquecesse! Abençosdo o;Portugal, 
onde se póde adoecer de semsaboria, de in- 
digestões de vaidade, de gastrite política 
e de muitas ounlras enfermidades, mas onde 
se não morre de frio nem de fome ! As doçu- 
ras do clima não fazem feliz o povo, é ver- 
dade. A prova está em Napoles. Mas melhor 
é que à natureza nos dê o calor necessario 
para a vida, e-que a bondade dos homens 
nos não falte com o pão igualmente indis- 
pensavel do que carecer de uma e de outra 
cousa. 

A bondade do clima até póde ser um ele- 
mento de virtude. A muitos crimes dá cri- 
gem aqui o frio e a fome. Nos tribunaes 
apparecem frequentes vezes réus, que rouba- 
ram para comprar lenha com que se aque- 
cessem e para terem um pedaço de pão, ape- 
sar da caridade publica e particular, que faz 
quanto póde para soccorrer os necessitados. 

O povo francez é de condição caridosa. 
E raro que um francez, passando junto de 
um pobre, lhe não dê esmola. Ricos e não 
ricos, nobres e povo, todos dão alguma cou- 
sa. Além d'isso, ha mil estabelecimentos e so- 
ciedades de beneficencia, algumas fundadas 
com fins profanos de crear popularidade, e 
até de se relacionar na sociedade, mas to- 
das produzindo resultados beneficos em favor 
dos pobres, porém não é bastante tudo isso. 
A miseria da classe operaria ainda não encon 
trou remedio eflicaz, e mais se ha cousa em 
que o governo medite, é sem duvida essa. 

Estes rigores do inverno de maisa mais 
cortam as communicações com Portngal Uma 
carta leva 10 dias a chegar aqui, se no ca- 
minho não cahe em algum rio bespanhol ou 
não lica com mala, carruagem, cavallos e co- 
cheiro enterrada nas neves-dos Pyrenéus. 
[Deus traga depressa os caminhos de ferro 
para acabar com estas irregularidades. 
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rão, ainda por cima custa 1 franco e 50 cen-|nhola se devia dividir em tres reinos — Ara- 
timos, preço inaudito a que não ha bolsaigão, Castella, e Portugal comprebendendo a 


que resista. Quem receber por dia lres car- 
tas de Portugal, terá de gastar 4 francos e 
o0 centimos, quer dizer, 135 francos por 
mez, mais de cinco moedas! , 

Eu recebo de Portugal quatro jornaes. 
Custam-me por dia 80 centimos, 20 cada 
um; recebo dous de Allemanha, um de la- 
glaterra e outro de Hespanha e não me cus- 
tam real. Não haverá lá em Portugal quem 
pense em remediar esta .miseria ? E' uma ques- 
tão que interessa o commercio, e até o nosso 
credito, pois que somos o unico paiz da 
Europa para onde se não podem franquear 
cartas. 

- Hontem estava eu faliando a este res- 
peito com um sugeito de Bucharest e disse- 
me elle que recebia a sua correspondencia 
em 5 dias e franca de porte. De sorte que 
Portugal, que se diz 


Senhor com larga cópia 
Da Índia, Persia, Arabia e da Ethiopia, 


está mais aflastado do centro da Europa do 
que os Principados Danubianos, 

Dizem que a culpa não é nossa, mas 
dos hespanhoes. Póde ser que assim seja. 
à civilisação hespanhola tem um certo cu- 
nho de originalidade que não exclue a dif- 
ficuldade das communicações. Vejam lá se 
chegassemos a constituir a unidade iberica 
em que mãos iriamos cahir | 

A tal unidade iberica parece que deu em 
droga. Ao menos os jornses porluguezes já 
não fallam n'esse negocio, ecá por fóra nunca 
se fallou senão em alguma conversação de 
utopistas politicos, e ainda assim sem offen- 
der a nossa dignidale, porque nos davam 
a representar o papel da Sardenha. 

Um d'estes homens que dividem o mundo 
e retalham ou reunem os imperios sem mis- 


Obriga a estar fechado em casa ou a ter 10 vícios fortunas consideraveis. Triste quadro ! 


E não basta que uma carta gaste 10/são official nem possivel para essa empreza, 
dias para chegar aqui de inverno e 7 de ve- dizis-me ha tempos que a peninsula hespa- 


Galliza—que estes tres reinos deviam ser eon- 
federados entre si e que o parlamento da 
confederação se reuniria em Toledo, onde 
não poderia residir nenhum dostres soberanos. 

Abi lhes dou essa hypothese, tal qual 
m'a deu o tal sugeito, e ainda lhes poupo 
o desenvolvimento d'este systema, que tive de 
escutar com allenção por causa da idade e 
mais circumstancias deste Thomas Moore fran- 
cez. 

Tenham os meus compatriotas juizo ,e 
firmeza e não receiem que lhes entrem por 
casa as annexações. 

E então não estava eu a escrever po- 
lítica no folhetim ! E" singular como a poli- 
tica se melle em tudo! Cumeça a gente a 
fallar do frio e das tempestades e dos obs- 
laculos, que os correios encontram, e acaba 
no parlamento de Toledo e na restauração do 
reino de Aragão | Ora leve a breca as anne- 
xações e tratemos de outra cousa. 

Estão quasi acabadas as visitas da en- 
trada do anno. Dantes ía um pobre homem 
correr a via sacra de todos os seus amigos 
e conhecidos, entrava, recilava um cumpri- 
mento em phrase escolhida e propria, e regres- 
sava a casa lranzido de frio e tendo gasto 
um par de lostões na carruagem. 

Depois veio a moda de mandar os bi- 
lhetes por um criado grave na carruagem do 
amo, e este costume enganava os porteiros, 
que aflirmavam viera em pessoa o visitante. 
Tal era o cuidado com que o escudeiro en- 
tezava os coleirinhos, compunha a gravata 
e mostrava com donaire o fato domingueiro 
com que procurava arremedar o amo! 

Agora já nem isso se faz. Pega-se cm 
um bilhete de visita, melte-se dentro de um 
sobrescriplo e deita-se ao correio franquea- 
do com uma estampilha de 5 centimos. Al- 
gumas pessoas não os mandam pelo correio, 
mas por um criado, e este systema é lido 
em conta de mais delicado, 


a hm ni 


assentam na camara podem. decidir se o re- As o 
sultado da eleição de hontem seria politi-| relatorio “+ á. 
camente consideradoçõe. mesmo quê torto) «O árrosaes oppoem -sg aos verdadeiros 
elles votassem. CU progressos da agricultura; o 
Concluiremos agora este assumpto co 4 in alubridade dos arresges é um 
o que reservamos do da discussão. |facto det rado :. e. A, 
Temos a consciencia de que houve gran- « A cultura dos arrosaes deve ser sub- 
des irregularidades na eleição do snr. Car- stituida 46 outras culturas regadas, que não 
los Bento, — reconhecemos, “como disse a/prejudiquem a saude-dos homens, que au- 
commisõão de verificação: de poderes, que s |gmentem a fertilidade do sólo, que tornem 
lei foi, violada em mais dê um facto, mas mais segura e melhor a alimentação do povo, 
em quanto a considerarem-se as listas Dran-/e engrandeçam indefinidamente a riqueza 
“cas para a conta da maioria absoluta, não publica. » sTêá 
nos podêmos conformar com nenhuma das Como factos eslalisticos e economicos 
opiniões que no sentido ds sg deverem con-jnão serão lidos com enfadamento os seguin- 
tar guvimos na discussão e antes tinhamos|tes trechos do mesmo relatorid.. 
lido. Que a lista Drancã, sé não representa) Lê-se a paginas 548 0 seguinte: 
voto determinado, representa volante, é para, «A cultura do arroz introduziu-se em 
nós um ponto incontrovérso; mas, não obs-| Portugal nos meados do seculo passado. O 
tante isto, a nossafrazão — e perdoem-nos|seu desenvolvimento foi extremamente va- 
aquelles cuja. opinião rão seguimos n'isto — |garosa, até que" a pauta das alfandegas dv 
leva-nos a interpretar à disposição do artigo | 1837 p outras leis subsequentes fizeram ar- 
33.º da lei eleitoral — que só admitte o de-[ti Eiilmenté "SBB o preço do arroz. A pro- 
—patado eleito que não tiver obtidu 3 maio-| Jueção cresceu sempre até 1857, depois os 
Pia absoluta dos votos do numero real dos| direitos do arroz foram provisoriamente di- 
votantes em todo o circulo eleitoral — de um|tminuidos em consequencia dás crises ali- 


a commissão conclue o seujcabiram em tudo o mez de dezembro ulti- 
“==|mo, e que por todá“a parte deixaram fataes 


% 


houve aqui a lamentar desastres, nem des- 
graças consideraveis, coma em muitos Joga- 
res acontecey, apagar deser esta lerra cor- 
tada na sua extensão, por diversos rios eri- 
beitos, os quaes ainda que de sua nalureza 


davia crescem desmesuradamente no inverno, 
tornan lo-se temerosos e arrebatando , mui- 
(tas vezes, na sua corrente, as alpondras e 
pequenas pontes que lhes dão mal segura 
passagem de 

O Tamega, onde todos estes pequenos 
rios desaguam, cresceu espantosamente, der- 
rubando as azenhas que O bordeiam é innun- 
dando as veigas que lhe ficam nas margens, 
sem comtido causar perdas de vidas, ou des- 
graças lâmentaveis. ref 

Uma ponte ou caranguejola de madeira 
— quasi á laia do finado dropp, de irrisoria 
recordição — que dava passagem do lado de 
Celorico para o de Mondim, e que servia in- 
lerinamente, em quanto se não ultima a cons- 
(rucção da nova ponte, foi levada pelo rio, 
escapando comtudo alguma madeira, que pre- 
viamente tinha sido tirada, receiando-se o 
que efectivamente veto a acontecer. . 

“Os trabalhos da lavoura, completamente 
paralysados até aqui pelo rigoroso inverno, 
acha-se agora em toda a sua força. Sen: 
le-se por Loda a parte'esse fuido surdo e con- 
tinuado, que annuncia a existencia d'uma 
população Faboriosa. mm 
A ceifa da azeilóna é pouco esperançosa. 
As oliveiras soffreram bastante com o vento 
forte, que por vezes soprou dutante'a qua- 
dra invernoss. A azeitona veio quasi toda a 
terra, e múita se não pôde aproveitar por 
ser levada na torrente dis caminhos, 

AS láfangéiras que pateciam ter foma- 
ntaram abondancis de 


+ 


legisladores, mas que, todavia, não deixará/azroz baixou, e à cultura aa 


iga quaresmal. lo tammas de arroz + 
Quem não faz nso do direito de eleger, ex|vem 
* pressando oseu voto n'um cidadão e a y FA 
l|e 


não póde ser considerado nó numero. )gramia, [Ser 
tuo do oa ente Son fd cultando sobre estês ddidos reconhece-se ,| 


“a 


Th3 facultav: é 
Pora se 


ser 


cas, entende:pos que are lução tomada hon- Os eonsumidores poftugnêzes pagaram dous té r 

tem por maioria ko stílêho 

não ba muitos mezes milha oi 
lêmos num DE 

hi 


grande authoridade, que a revela das 
di; 
As 
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fparimo 
20 relatorio mostra-mais que os 5.490:000 


oduzem annualmente--fo paiz, “são irados 
“450:000 - hectolitros de arroz em casca, 


" ms 


+ 
1 


tambem sem discussão, o | id it 
ta ao discurso da torôs. | “São tambem de interesse Os seguintes pe- 
O snr. conde de Thomar apresentou uma |ríodos do relatório. * 10 vb cs 
representação da camara de Ariiamar, agra- “4& Calculando sobre o preço artificialmen 
decendo -á camara dos dígnos pares o, e Ai de-2$500 por hectolitro, que ten 
Emp 1 O dd 
das vinhas até ser a questão. evita e, como as despezas de cultura são de 150 
tudada, cdi Ra dei (Contos, fica o producto liquido de 325 con- 
o» O snr. Ferrão declarou que a proposta |tos; ou 565000 réis por hectare. Com o pre- 
ácerca do credito predial será brevemente apre-|Co natural (proximamente de 18900 réis por 
Did iii VERA A padas. ; uto a 5 


=. mera ga Cr 2 À nh 
E th 


lheita, cujo tempo proprio já passou, Muito 


te, emfim, onde “oTavrador" julgava poder 
esquiral-o à influencia nociva dy tempo. - 

" Apesar de todas às precauções perden- 
se muito, e este-genero tem subido de pre- 
9, fégulando hoje pelo de 500 a 560 réis. 


Rd 
+ 


2) redu -Se O produelo 


"não linha empenho em que a proposta. e contos, e o producto liquido à 135 itas de ond: 
que era author prevalecesse á do sur. Mar- vu 338000 réis pôr hectare. NJ | demorada, ia-se seccando 
tens Ferrão. - perca ct & Dos 4:000 hectares dê arrosaes 2:000 era necessario para consumo 1 


| Remettemos hoje o parecer dado. pela |9eham-se estabelecidos em terrenos que antes | O vinho continua a sustentar o preço de 
commissão-de pautas, sobre o projecto apre- [lavam cereses [milho sig gra a ôu-| 28200, porém a sahida é nulla. O azeite não 
sentado pelo sur. iministroda fazenda. À dis-|tros productos, 1:000em terrenos que da- abateu aindado elevado preço de 58400, 

cussão deve: ter logar na sexta feira 25.  |vam pastagens, e 1:000 em terrenos mais que tem conservado áté agora. | 

-— Pedimos aos nossos amigos redactores [04 menos paludosos sendo d'estes apenas me-|. em havido aqui; 'n estes taliios tem- 

d'este jornal que transerevam O mesmo pa- tade verdadeiramente not idei >» (pos, um excesso de imortalidade que assus- 

recer, pela: importancia que esto documento, - Sentimos não ter tempo nem dispór' de itava, se não fossem bem conhecidas as causas 

tem para o comercio, logó que lhes seja pos-| espaço para transcrever mis alguns periodos 

sivel. or HH cia * “tda conclusão do relatório. Mas quandu a pro- 

Os primeiros exemplares do refyrido pa- |posta do governo se“apresentar e fôr sub- tem'sido a motestia predominante da epocha. 
recer que foram distribuidos, contém alguns mettida á discussão, poderemos dar aos nos- Entro as crianças pelo contrario, tem dimi- 
erros, que vão já emendadyus no que enviamos. sos leitores mais algumas informações sobre | nuido à proporção de mortalidade. | 

Informamos hontem “os leitores de que |O assumpto. | | 
brevemente o governo levaria do parlamento Hoje é aqui dia santificado, e por isso ma 
uma medida relativa ás sementeiras dos ar-|nada mais ha que noticiar. - 
rosses, que tão reclamada se torna, e por E 
essa occusião Fsllamos do bem elaborado 
relatorio quê 'a commissão nomeada: para 
estudar este assumpto havia apresentado, . 

Datemos hoje conhecimento de “alguns 
trechos d'este iinportantissitio trabalho. | 


* A causá d'estas mtbdanças está no des- 
envolvimento do espirito de sociabilidade ;-sn- 
tigamente cada pessoa conhecia meia duzia de 
individuos que facilmente fa vêr nas quatro 
festas do anno. Hoje, santo Deus [cada pes- 
soa manda fazer duzentos bilhetes de visita 
e ainda é pouco! Ha menor numero de atni- 
gos, mas a quantidade dos conhecidos é im- 
mensa. EnnA da 

“Neste anno os bilhetes de visita deram 
origem a uma historia magnifica, que não pôs- 
so resistir é tentação de contar sos leitores 
do «Commercio». 

Um honrado burguez da rua Rotigemont, 
viuvo e com duas filhas já crescidas, recom- 
mendou á filha mais velha que no 1.º do 
anno abrisse as cartás, examinasse os bilhe- 
tes e correspondesse com igual attenção a 
cada: pessoa que n'esse dia o cuimprimentasse. 
Este excellente homem devia estar em Mar- 
selha no 1.º de janeiro é não queria faltar 
aos deveres de civilidade para com os seus 
gonbecidos de Pariz. à 

À filha mais velhas, que conta os seus 
25 amos, acceitou gostosamente à incum- 
bencia e começou a cumpril-a com zélo, como 
lhe fôra recommendado. Eis senão quando, 
ao abrir um dos sobrescriptos, encontra, em 
vez de bilhete, uma carta, é cuidando que 
seria de cumprimentos que exigissem a re- 
messa de um bilbete a agradecer, leu-a toda 
de fio a pavio. Não era longa, como vão 
vêr. Dizia assim: | 


cousa solire o estado da segurança pu- 
|blica meste cericelho, porém falta-me o es- 
paço, e por isso mais larde me desobrigarei 
axo me ce RD O este compromisso: Diréi sómente (que á vista 
CABECEIRAS DE BASTO 47 DE JANEIRO. |de varios roubos praticados ha ponco tempo 

(Do nosso correspondente ) [acresce o que fizeram ullimamente aq res- 
Sentimos o maior prazer em. poder no-|peitavel abbade de S. Thiago da Faya, a 


>> ———— medias 


familia-andava-desviado-dus-seus deveres e|um-magnifico-sposento do primeiro andar 
da sua seriedade natural! na rua Laffiite. 


— Ora esta!— dizia a filha—o mei 


o a gastar o seu dinheiro com uma mulber/paimlia, sentiu um arrepio em lodo o corpo 


eu púdésse descobrita, nem ea sei o quelpriza O amor filial prestou-lhe forças para 
faria. - se 
— Que havias tu fazer? — respondia a |da devassidão. 
irmã, que-fôra logo cliamada a conselho — A criada de Rosalina fél-a entrar na sa- 
que linviastu fazer? Callar-te e deixar nosso | la, onde hávia um fogo excellente, é poucos 
pai livre de gastar o seu dinheiro comoflminutos depois entrou a dona da casa, res- 
entender. ? | 
— Fu não quero coóarctar a liberdade 
de meu psi, mas indignó-me de vêr 


be de chambre de setim côr de perola -guar- 
que |necido de rendas riquissimas. Assentou-se em 


chale, que nos daria grande prazera qual-|ter saudado com um leve aceno de cabeça 
quer denós, e ainda o acha ordinario; pede-fa visita que a esperava; o compondo com as te- 
lhe 400 francos, é chama-lhe velho e ca |nszesos pedaços de lenha que ardiam na cha- 
turra ! miné, disse para a filha do burguez: 

“— E então que queres? Queres ir jo- — Disseram-mme que me desejava fallar. 
gar as cristas com essa creatura? E se ella A" triste donzella cahiram-lhe as lagri- 
le pozer pela porta fóra acompanhada de/mas pelas faces e mal podia articular palavra, 
uma bôa dóse de insultos? —- Então que é isso? Está a chorar? Di- 

— Assim eu soubesse onde ella mora- | 
va! Eu não ia só. Pedia ao primo que melagradavel..... 
acompanhasse e ao meços havia de ler a — Pódesim,se quizer! —respondeu a filha 
satisfação de dizer a essa infame creaturajdo barguez, enxugando as lagrimas — Eu 
ludo quanto tenho na ideia. Manda vêr sejson filha d'aquell: velho que lho. deu um 
O primo “está em casa. chale ordinario, e a quem a senhora chama 
Ora o primo morava no andar superior/caturra, é vinha offerecer-lhe dous mil fran. 
da casa, mas tinha sabido, poréin quandojcos, que tenho das minhas economias, para 
a criada descia de procurar por elle, chega [que não inquietasse mais meu pobre pai. 
va o porteirô a dizer que estava á porta — À menina de eerto se engana. Eu não 
um commissionario que vinha buscar à respos-| conheço nenhum velho, e seu pai ainda me- 
ta da carta de MHe Rosalina. nos, que nao sei quem é. Sa a não visse cho- 
A filha mais velha do nosso burguez|rar, havia de acreditar qua era alguma in- 
ouviu o recado e disse ao porteiro: trigante que me vinha incommodar. 
— Diga ao commissionario que espere, — Emão se não conhece meu pai, para 
« Tos doc. que a resposta desce já. que lhe escreveu esta carta? 
« RosaLixa. » E pondo á pressa um chapéu e um Rosatina prgou ná carta, reconheceu-a, 
, Ora o pai da menina, bom homem de'paletot, desceu ella propria, “resposta viva|deitou-ss para traz no sophá e desalou a rir 
cincoenta e cinco annos, chamava-se Julio, |d'aquella amavel carta. O commissionario,| como louca. 
tinha comprado um chale sem dizer nada | que a não conhecia, cuidou que era uma — Esta C original! Então a meninié a fi- 
ás filhas, que todavia o pescsram, e acabava criada que levava a resposta e ensinou-lhe| lha do snr. 
de partir para Marseltia! Demais era velho q caminho para casa da tal snr.º Mosalina, 


á 


« Meu caro Julio. 
« O clale que tu ne mandaste é bem 
« ordinario! Paciencia | Tu me darás outro 
« melhor. Manda-me 400 francos, porque 
« estou semreal, é se fóres a Marselha, não 
« te esqueças da minha encommenda. Não 
« te faças velho nem caturra. 


sado, que eu nunca vi su pai, nem tenho 


“O COMMERCIO DO 'PORTO  qcadia 


vestigios da-Sua passagém, assoladora;,. não pum» pomar, podco disiafite. de casa Nin- 


pouco abundantes em cabedal de aguas, to-. 


ue tem estava ainda “pelos campos, é outro” achava-| dito Antonio Ferraz: ques para isso con< 
se nos alpendres, nas salas, em toda a par- correu efficazmente. asH eb vss1 


im algumas terras de Alam-Tamega, e em rinha- mercante do-Portó 


nos fornos o que val na Academia Pulitechniea,e que tambem extrabit dépois de tirados"os mais 


que ou produzem. Pleurizes a udas, geral- idade pois linha naseido, na freguezia de 
mente fataes nas pessoas dê idade provecta, Massarellos, d'esta cidade, em 1784. 


Na minha anterior prometi dizer algu. |meado 2.º commandante do mesmo navio, 


liciar-que apesar das tigorosas chuvas que quem levaram oito libras de cima d'uma me-| Que os francezes estavam dentro da cidade; |parou a posição de Mr. 
e caturra. Sem duvida alguma este pai de/elegante filha de marmore que mora em vontade de o conhecer. Esta 
Ori A pobre rapariga subiu a escada de um Zer-lhe encommendas, que elle lhe deve tra- 
pobre pai a prégar-nos economia em casajsalto, mas ao pôr à mão no cordão da cam- Zer de Marselha? 

de semelhante qualidade ! Que perdição ! Seje como que lhe fulleceu e animo para a em- na terra. 


bater áquella porta e para entrar no templo do faz de mim, não tenho mau coração ejcresnça, 


plandecente de bellezae coberta com um ro-(elle para Marselha 2... 


esta desayergonháda o engana. Pilha-lhe umjum pequeno sophá perto do fogo, depois de|jengano é 


conto 


za! Esta gentilesa foi praticadonagp dim). conseguindo depóis- trayessar o rio Douro 
em pleno dia, é estando o mesmo abbadeje dirigir-se a sa + * 

Foiem 1832 nomeado mestre de manobra 
guem se deu ainda ao incammodo de inves-|naval na Academia de Conamercio e Marinha 
ligar quem poderá ser este apaixonado das|Jd'esta cidale, é m'este ensino continuou 
aunezações. À nossa policia é cod oisi quando a antiga Academia passou a ser Pos 
que subiu ao cume do capitolio pelo empi-|lytechnica. Era um verdadeiro homem de 
nado caminho d'uma parede, julgou acerta-|bem, e um portoguez de lei. 
lamente, que podia dormir descansada, por-| —Fentativa de suicidio. — Umista- 
que tinha conquistado a sua... gloria; Nin jpariga por nome Roza Maria, da freguezia 
uem pelo menos lhe pode contestar a dejde Campanha, que trabalhava nas obras do 
ser... bastante desleixada. | a sor. Raimundo Joaquim Martins, no Monte 

Os parochos d'este concelho, schandojdos Congregados, vendo-se muito magoada 
alguns inconvenientes na reforma de con-|com as penas do amor, tomou a desespe- 
gruas, proposta pelo snr. Martens Ferrão ,jrada resolução de livrar-se d'ellas, preci- 
resolveram representar á camara, pedindo ajpitando d'wm alto mara. Não morreu, mas 
modificação daquelle projecto é propondo um, ficou muito maltractada, sendo conduzida 
por elles confeccionado, que julgam obviarjn'uma maca para o hospital. 0 
aus inconvenientes do outro, apresentado pelo Passageiros. — O vapor «Luzitania» 
snr. Ferrão. teto + 0bn91 entrado hoje pelas 9 haras, vindo de Lisboa 


Por hoje alistemo-nos de fallar, o quejconduzio a seu bordo 73 passageiros entre 
fica reservado para outra vez, do procedi- jellesvos seguintes. + ovo o lipiisest 
mento da camara ácerea de algumas cousas, “D.- Thereza Csrolina, Caetano José do 


Oliveira Roxo Juniar, Joaquim Antonio dos. 
Santos Reis, D. Antonio P. Peres, João Mon= 
teiro Rodrigues, Ignacio Affonso de Castro, 
res. Respeitamol-os muito como «cavalheiros, | Bernardo José Monteiro Tóries, Eduardo Aus 
porém como homens. publicos temos muino gusto Gomes da Silva, José de Oliveira Car- 
que lhes. censurar. a! nem doso, B. Lopes Calheiros Menezes, D. Pau- 
Perdoem-nos elles, porém hão-de onvirjlino Arquinariz, Luiz Lebois. EM 

a verdade da bôca dequem não riveá som- 
bra de paredes, e ao menos ficar-se-ha sa-| manas que: ocsnr. Beruardmo José Rodri= 
hendo que sempre se infringe a lei, quando | gues, surrador estabelecido ma rua do Souto, 
ha vontade firme... de a postergar. | tomou para aprendiz um rapaz por noômé 
emas | Man VC] Alves, do concelho da Feira. Este 
TRE NOT - co qo sa O |aprendiz de surrador' mostrow logo que era 


IABIo. mestre na arte de escamoteação, pois dando: 
Estrada da Bandeira. — Termina-| dar com 68500 réis escondidos: debaixo do 
ram finalmente as difliculdades que embaraça- |colxão em que dormis' o rapaz, o ue com 
vamas expropriações, e coino nada se oppõe ao |sIgO tinha 38120, que lhe foram encontrados. 
andamento das obras, é de esperar que o/For parava cadeia nperfeiçost-se | «0 
snr. ministro das obras publicas! habilite o! Premios. — Us bilhetos que obtive- 
engenheiro respectivo para o acabamento de|ram prearos de 1008000 réis prra: cima na 
uma obra, que ialevando geitos desar eterna || extracção que huntem teve logar foram os 
—— Baufragio e desgraça. — Na 22/Jos mumetos seguintes: do 10 css 
feira, ás duas hoótas da tarde, maufragou, Numero 2658 com 9:0008000 + 
no rio Duuro, mo. sitio das Pedras de Li- Numero 1835 com 2:0004000' ++ 
nhares , um barco que vinha da Bárcad'all| Numero 4457 com |:000g000 | 


que não traduzem na prática os sedus-bons 
desejos de velar pelos interesses' do munici- 
pio — se é que os leem os snrs. -vereado- 


va-com trigo-, e cordos. 0 + Naméro 3597 com » mago! 
O barco era novo pertencia so grraes “Numero 4007 com” RR pao 
Francisco Carneiro, da fraguezia de Frende,| Numeros 1719 519 com 300000 enda um: 


“o Numeros 761, 5757, e 2292 com “ 
nos" É. nb sR9uo “4 


000. eeis 


3. fly 


panhia hespanhola União, salvaram-se úns|” Loteria. = O plano para a 3: lotéria 
S00 alqueires de trigoysegundo o calculodo | do primeiro trimestre d'este anno, feita pe- 

la Misericordia de-Lisbos, é O seguinte :'"" 
-  Oveapital-é de 80:0008000 réis, forma: 
do de 5:000 bilhetes a 6 réis cada um, 


Fallecimento. ex Quando na “terça 


(feira noticiamos o fallecimento dv" decaho dus) havendo 1:433 premios e '3:567/ brameos. 


IA 
— + 


maritimos , m'esta-cidade , o sur: Diogo de Os premios sertão: — 1 de 8: 


'Sóuza: Lobo, dissemos que por morte d'el-|L de 2:000$000 = 1 de 1:000$000— 1º da 


le ficava sendo o mais antigo official de ma:! 6008000 1" de 4 — 2 de 3008000 — 
co sur José An='3 de 2008000 — 22 de 1008000 — 1:400 de 


vegetação é mais tonio da Natavidade, mestre de manobra -na-/78800 — é 1 de 808000 do número que se 


| ais premios. 
já o erano tempo da Academia de Commsr-| A venda dos bilhetes terá Amanha logar 
cio e Marinha: | | “tem Lisbon, 6 a extracção será feita no dia 5 

Mal pensavamos nós qnendo ista' di-|de fevereiro. UU Cir do aamatiaa oo 


a ponto de seguir aquelle ma. viagem. pars | deputado” na camata dos communs do burgo 

a elernidade, pois falleceu hantem ás 8 hos/de Stroud, foi obrigady a dar explicações 

ras da noute.. 7 sos seus eleitores, quê desspprovatam o seu 
O snr, Natividade contava 76 annos de! procedimento na camara. ins a 

“del Como as explicações não satisfizeram 08 

eleitores Nibetaes, convocou-se wm' segundo 

Quando em 1808 o navio «Cidade do meetiny, em quê Mr. Horsman foi novamente 

Purto», de que elle era piloto, foi artilha-|vbrigado a dar conta do seu mandato. O 

do para servir de bateria Mucluante, foi no-|auditorio comprehendia quast todo o colle- 

Igio elelioral, transformado em tribunal, que, 

Foi depois nomeado comandante: do dept de ouvir o deputado, decidio que este 

lugre «Santo Antonio». para crusar na barra procedêra tanto. em desaccordo com as opi-. 

do Douro, e neste comando esteve e ser-|niões dos eleiores liberaes de Stroud, que 

vin graluilamente alé à restauração. estes lha reliravam o direito de os conti- 

Commandoa tambem em 1809 0 redu-|nuar a representar no parlamento. M. Horsman 

cto «S. José», ao lado, oceidental da Prela-|recusaya dar a ua demissão. | 


da, que sustentou alé que Leves noucia de Mr. Bridges, membro do meeting, com- 


[= | Mubaitos . ' 

é magnifica linha palavra e na de leu primo Julio. * 
= Então s6 não conliece meu pai, para — Eu não quero cassr com met primo 

que lhe esereve a. pedir-lhe dinheiro ea fa-jJulio, e psço a meu pai qu lh'o faça saber. 

— Então que le fez elle? 

| — Não mé fez cousa alguma, mas não 

—Valha-a Deus, menina. Ha mais Marias |O quero para marido. E az | 

— Eu não te quero violentar. Fallare- 

Eu, apesar da má opinião que o mun-/mos d'isso mais devagar, Isso é capricho de 

Pois veremos, meu pail Seja sempre 


quero desenganal-a. Ora diga-me, seu pai tem ; 
um sobrinho que mora com elle? meu amigo, e noivos não me hão-de faltar. 
— Sim, senhora, mora no andar de cima. Abi vê o leitor que o primo Julio era o 
—. E chama-se Julio B. e devia ir com noivo de Mlle B... e que a maldita carta 
de Rosalina desfez um casamento ajustado ha 
muitos annos e arranjado a aprazimento de 
que eu conheço e por| duas familias. 
que a minha carta foi, parar ao 1.º E porque se desfez o casamento? Todos 
andar. sabem que os rapazes, em quanto solteiros 
— Mas o chale? fazem das suas e melhor é que se divirtam 
— Foiseu primo que m'o mandou, Acolájentão do que depois de casados. Pareceu-me, 
está sobre aquella cadeira. E" para a minhalquando soube esta historia, que a filha do 
criada de quarto. Bem vê que é dos mais or-| burguez era severa em demazia. À 
dinarios. Duvido que lhe custasse 300 francos. Pois enganei-me. À razão que determi- 
— Basta, minha senhora — respondeu ajnou a rapariga a não querer o primo foi a 
filha do burguez com os olhos seccos, masiiná. qualidade do chalo. Dizia ella a uma 


— Pois.esse é 


g10 que quer, menina, Se eu lhe posso serjcom a phisionomia inteiramente transtornada.| miga intima, que teve a bondade de mo 


— Enganei-me. Peço-lhe desculpa de lhe ter|contar, que um homem moço e com for tu- 
feito esta visita, na, que dava presentes lão ordinarios em 
— Não ha de quê. E' uma historia cu-|Circumstancias em que a vaidade impello a 
riosa, um equivoco galante | Como seu pri-|ilar cousa bôs, vestiria a mulher de burel, 
mo ha-de rir quando o souber! - [almocaria uma sardinha e jantatia um prato 
Estas palavras mal as ouviu a menina,|le feijões. Antes quero casar Com um liber- 
que nesse momento voltava as costas a Ro-(tino do que com um avarento. Aquelle póde 
salina e sahia com precipitação d'esta casajter bom coração e este de cerlo não o tem, 
immmunda. E assim perdeu o sn. Julio pela mes- 
Duus dias depois chegava de Marselha|quinhsz dos seus presentes uma esposa dé 
o pai das meninas, exactamente no dia dos|22 annos, linda, bem educada e com, 50 mil 
annos da mais velha. Havia jantar de familia | francos de renda. Indock discant. Aprendam 
e assislia O primo que fôra causa quasi inno-|n'este exemplo todos OS Sovinas. 
cente d'esta triste historia. O chale que as N'este mesmo instante recebo uma carta 


“|meninas tinham visto guardado no quarto do|ácerca de, modas de M.lle Isabel de Grois- 


papá era o presente destinado á que fazia |bois. Vou. vêr se a Lraduzo ainda hoje para 
annos, e ao darSho, o bom burguez da rua/tr pelo correio de ámanhaá, e como esse Ua- 
Rougemont acrescentou : balho é longo,.e esta carta já o não é pou= 

— Esle presente não é muito rico, másico, declaco a minha tarefa acabada por hoje, 


Julio B.? Pois póde ir desçgan- coma o teu casamento está proximo, então lerás 


cousa de maior preço. Pódes-le fiar na mi- NABYCODONOSOR, 


“ Não perdeu tempo: — Ha três se- | 


seu pardo pela falta do 168000 réis, foi | 


ziamos, que esle antigo marinheiro, estiva) * Costumes inglezes —Mr. Horsman, | 


Horsman com a do 


b 
j 
; 


de di 


| a a 


a 


perigosa ; 


cri | pede, justiça e;a quem - res- 
ponl dt espiao] porque ámanhã 
sereis enfórcado. » U-voto de cênsura que a 
assembjea den, quasi unanime, confirmou à 
palavra: energica de Mr. Bridges 
-» "Sepulcros antigos. — No distrieto 
de Puente-Douro, a uma legua de Vallado- 
lid; ávcheia dd rio rompeu a terra e des- 
cobriw'uns' trinta ou quarenta sepulcros é 
oultos . tantos esqueletos humanos inteiros. 
“O governador da provinciaadoptou me- 
didas para que ninguem toque n'aquellas se- 
pulturas e outras ruinas que 20 mesnro tempo 
se descubrirain, E não forem cui- 
Padngas ente | tan in PRP om shi 3 
| Parece qu | são do tempo dos romanos. 
- Longevidade. — No povo ds Bena- 
cazor, provincia de Sevilha, diz a «Epocha», 
de Madrid, vive uma velha que vai comple- 
tar 118 annos, gozando de todas as suas fa- 
culdades intellectuaes e de uma invejavel 
saude. 
A bôa 7 
estes um que passa de 80 annós e que to- 


“dos os dias vai beijar respeitosamente a mão 


da suá carinhosa tataravó, que o despede 


dando-lhe a sua benção e dizendo: « Deus| 


te faça um santo. posso) so vu cr 
go terminon finalmente o seu grande roman- 
ce os «Miseraveis»: a obra completa terá seis 
volumes. O author, diz o «Figaro», quer por 


ella 300:000 fi “E uma diicoldade. E' 


- pps dizer que o romance engoda os edi- 
or , mas tam) em se comprebende quo 0 
BICO bs dita o pájco, Produronfêniadas 
Fraga O eb | EE Toni Pag | cncad 
ia Ao Solar offerece 75,000 francos pelo 

RI Moeda -BI9ATS pote 44 . 
direito publicar à obr 


ei dlicar em folhetim; e 
editor clferece outros 75,000 pela pro- 


priedade dos volumes : total 150,000 francos. |de Lagosça 2003000 réis. 

o y 

e poe-| 

ta. Que fazer'? Uina ultima combinação, seres-|marães, offerecéndo os tubos que. 

, jr lo. |cessarios para & encanamento da agua 

9 edificio do Asylo, 8 do” aiii JUNO 

Lima, merecendo toda a louça que duran- 

| site am annio seja ses para uso do asyto.., 
“Mulheres politicas. — Escrevemde| — Officios dos adminis 

o ia cidade trazem dando parte“do estado das subseripções pro- 

fórma dajmovidas pelas suas freguezias, as quaes alé 

“Dota italiana. «ME Eanes, da policia recebe- esta data teem produzido 3:8938770 em dinhei- 

de fazer acabar a moda. Mas to, 


es — oe 


Mas estes offerecimentos não fazem 

não AU dire Ru gra 
centa o «Figaro», vai, porém, arta ar tu 
O pedido de M. Victor Hugo será acce 
por junto ,-sómente será pago por diversas 
vezes, a lúnio por volume. spo Ê 1 


Roma que as. 
laços de fitas leigo 


res, tendo 


ram ordem er 
prevendo-se a confusão, que « 


tr em. CX O o aoralvul «ul 
estas em Londres — No manha 
die rnteatro ro quae; horas, a 
e de Londres estava envolvida num ne- 
o que dE foi dinfliido “condensa 
do; ao meio dia tornou-se tão intenso, 
ilficil nas ruas pov 


das dé: Londres 5 
era po tinel distinguir 


q 


cousa a cinco pá 


ama ca a o os 


des ATER det 


—— — 


- vento so- 


véia hein Golhtd fetos, e entre | 


elle os snrs. Francisco Gunçalves d'Aguiar 


4 + 


da d dem devia resultarjneros 
da, execução .desla, qrdeme 05; graves cons! + 
feios + podiam seguir -So-lho, houve con: jcede. 


cebessem as quantias do emprestimo pro-( 
P 


raoa, excessivamente | decimento-aos snrs. Faria Guimarães e Arovj 
ualquer |Lima, pelas suas generosas offertas. | 
s de Rlaiibia”” Ouni to-| Extracto da sessão de 42 de janeiro de 1861. 


reava seis |lando presentes os snrs. visconde da “Trin- 


Pereira; Simão, Dustte, Souza Araujo eMar- 
tins dos Santos... 


Foi resolvido n'esta sessão, por proposta daqui deve resultar. 


do snr. Maximo Pereira, que se promovesse 


seu fim ; e que o proposito da-Fran 


O COMMERCIO DO PORTO. - 


e o “MOVIMENTO DOS: vINH 


plorar no sea immedinto interesse O cabos que 


> DO «Times» tambem- não mostra muita 


um emprestimo gratuito pelos vogaes do con-|confiança no futuro e Jenuncia a existencia 
selho-da quantia de 1:6008000 réis, não sójde negociações para um tractado entre: a 
para se pagar a de GGOSU0O réis adiantada|França e a Russia. 


pelo snr. provedor do ssylo para a compra 


se- 


xandre Soares Pinto de Andrade 4003000 réis. 

Officiou-se. aos: snrs. vogaes, que não 
assistiram a esta sessão, a fim de se saber se 
cuncor 


no cofre do asylo a quantia de 128250 réis 
com que sulscreren a exc.”2 snr.? D. Maria 
Rosa de Jesus Faria. . 


Extracto da sessão de 7 de dezembro de 1860. 


“alento rendoso. —M. Victor Ho-|. 
tando presentes os snrs Cirne, Pinto de An- 


- Presidiu o exc,2º governador civil, es- 


drade, Aguiar, visconde da Trindade, Mon- 

teiro Guimarães e Martins dos Santos. 
Foram lidos os officios dos vogaes do 

conselho que tinham sido consultados sobre 


se concorriam ou não para O emprestimo vo- 


tado na sessão passada, é concorreram para 


com 1008000 réis, Joaquim Binto da Fon- 

seca 1 réis, Domingos Mancel Bar- 

boza Brandão 1008000 réis, Antonio José! 
* FoUgodO 


Monteiro Guimarães 


+ 
- 


Tambem foram lidos os seguintes oficios: 
“Do snr. Joaquim | 


tubos 


radores dos bairros 


“havendo tambem alguns donativos em ge- 

DAE is anna das “DSG 
Foi tesolvido, que em quanto se não pro- 
á cobrança dos donativos, se re- 


osto e approvado na sessão passada, é se 


dE Traça nas dilígencias necessarias para 
fazer recolher no asylo os mendigos que vu- 
-|gueiam pelas ruas. | 


274 
proposta do sar. Martins dos Santos, 


que | nc 

e || a) - E . o aaa os 
— , - Alves, 11 = “ 

os-'foi ap rovado um voto de louvor e agre  teira, 4 barril com dito; J. P. Leite, 1 dito com dito; 

Es 


o 


- 


“o Presidiu o exc.7º governador civil, es- 


graos abaixo dé Zero, e bom tempo. O dade, Pinto da Fonseca, Monteiro Guimarães, 


AAA. 


Tamisa está cheio de gelos.  . 
biblioteca de. M.-Saler, formada pelo in- 


| 00. |Machado Pereira , Leão Guimarães, Souza 
“Preço d'um livro. — A venda da Araujo e Martins dos Santos. 


fe ey 


“Foram lidos officios dos administrado- 


teltigente bibliophilo M. Pierre Deschamps, 'res dando conta do estado da subscripção em 
troúxe-ullimamente alvorotado' em Pariz, o5|algomas freguezias, que montava a 5B8$085 rs. 


affeiçõedos de livros raros, que pagaram por 


O snr; provedor do |asylo Iéz uma ex- 


de numero de exem-| posição do estado em que se acha o asylo, 


preços exorbitantes | 
plares, No ré te figurava oi «Livro d'ho- 


o qual está em citcumstâncias de poder re- 


que pertenceu ao infeliz Luiz XVI. Es-|ceber desde já até 160 mendigos, é que con- 


inscripção : «foi. seu 


nha a tris Cr 
nha a tris “xcadido por 2,6 


e 
Capelo», e foi 


Pátio ti | 
don uia foi 
pf, de My Qua 
segistro bordado a ouro continha cabello, 
da familia EH isto é de Luiz XVIL de Ma- 
dame Isabel e da rainha, o comprador de 


tão tri 1050 
te ME RIÃEs uell 
a Novo dilúvio. — Recebemo: 
dres, diz o «Memorisl de Lille», úma nuti- 
cia de estrodo, que faz subitamente desap- 
parecer todas as ontras. Tracta-se nem mai 


bio presbyteriano descobriu na Biblia, no 
livro de adia uma prophecia rated 
um terceiro diluvio para o anho de 


idores dos 
nei "menos'que do fm do mundo. Um sa-/mendigos, ia 


tinuavam as obras para dentro em pouco tem- 
po podere 
- Como se tivesse annunciado que'no asglo j 
rém que via que na cidade todos os dias 


ser recebidos muitos mais ; que 
se acham 125 mendigos, po- 


augmentava o numero de mendigos, sendo a 
maior parte de fóra, e que por isso em quan- 


IvTO, Prolyo frear não to não houvessem providencias, e não fos- 
ciozas reliquias. |sem adaittidos no Asylo mais mendigos, não 

osde Lon-lera possivel cobrar-se a subscripção. 

— Q snr. governador civil disse, que ten- fº 

do já recommenilado sos sars  administra- 


| airros toda a fiscalisação sobre 
de novo recommendar-lhes este 


ramo de serviço público.» 


Em vista da exposição do snr. prove- 


862. O dor do asylo, resolveu o conselho que não 


fetto é tão claro como possivel, e não admit- fossem: recolhidos no mesmo estabelecimen- 


te duvidas, As cataractas do céu abrir-se-hão 'to 


pelo selsticio do verão, para se não fecharem 
senão quando as aguas cobrirem o cume das. 
mais altas montanhas. « Desgraça | desgraça ! 
extlama o ministro anglicano. O tempo está 
prozimo; convertei-vos 1 

'&s obstinadas chuvas de 1860 são tal- 
vez n prevenção do proximo diluvio, Não 


“importa, abi está para os ociosos um assum- 


pto de precaução. Todas as questões, politi- 
cas e de qualquer outra especie, vão ser ab- 
sorvidas, ou. antes afogadas na questão di- 
luviana, Qualquer destes dias, leremos na 
uarta pagina dos jornaes o 8nnuncio d'uma 
ociedade para à construcção d'um Leviathan 
monstro ao pé do qual aarca de Noé não se- 
ria mais que um barquinho. Capital; mil mi- 
lhões ; Juro: a divisão do globo entre os ac- 
cionistas, quando o diluvio, que só deve du- 
rar alé ao equinoxio, tiver terminado e a ter- 
ra seccado. No seu plagiato das precauções 
patriarchses, os directores não esquecerão 
nem a pomba, nem o ramo d'oliveira, nem 
sOBreTudo à vinha. em 
] rem — Acaba de morrer 

: A o ss í | nº - 
num ital de pobres em Inglaterra o ce- 
lebte James Meac-Doninald, professor em ar- 
tes e collaborador ud'um acreditado jornal, 


a 


- apparentemente no maior grau de miseria e 


ão. O seu alojamento linha por todo 
o adorno e commodidades um banco e uma 
mesa de madeira estragada e um enxergão 
“de palha em que dormia, Todavia nos far- 
rapos que se lhe acharam em ago aa 
briram-se cosidas entre os forros 3, li- 
bras detbiiinas cut Ito À Math de 2,600 
28,830 libras. 


1 


isto é 


o 


| Hostess 


CONSELHO FILIAL DE BESEFICENCIA DO 
ida PORTO... 
Extracto da sessão de 27 de outubro de 1860. 


Presidencia do exe."º governador civil 
Miguel do Canto e Castro. 

Presentes os snes. viscondes da Trin- 
dade e da Penna, Leite Guimarães, Machado 


o 


mendigos por meio de requerimento, e 

eou uma commissão, composta do mes- 
mo snr. provedor, Machado Pereira, Montei- 
ro Guimarães e Martins dos Santos, para, de 
accordo com os, snrs. administradores dos 
bairros, fazer recolher nô asylo os mendigos 
que vagueiam e se acham postados pelas raas 
d'esta cidade, e que reconhecerem nas cir- 
cumstancias de serem admiltidos no mesmo 
asylo, até prefazer o n.º 160. 

- Resolveu mais o conselho, que logo que 
se achem recolhidos no asylo os ditos 160 
mendigos, se procedesse na cobrança da subs- 
cripção promovida, ficando para esse fim au- 
lborisado O snr. thesonreiro 


Ribeiro de Faria Gui-jcia da esqu | 
: que Tossem ne- defensores a praça prolonga a sua resisten, 

na para cia, a esquadra abandonará no dia 19 as 
raujo aguas de Gaela. o À 


Idem em 23.. é. os 


De tudo isto o que se depreende é 
que o futuro se mostra tão nubloso, que não 
permitte calculos ou apreciações fóra do cir- 
culo das conjecturas. - 

Sir Charles Wood, membro do gabimel 
inglez, num discurso que pronunciou no 
banquete do lord-mafre de York, disse :- 

4 A-unica esperança que podemos. ter, 
para a independencia d'lalia, é que se res- 
peitará o principio da não intervenção, e 
para o fazer prevalecer muito tem contri- 
buido os nussos esforços. » 

Em Pariz fallava-se na proxima appa- 
rição d'uma nova brochura intitulada «A Ita- 
la e a Europa», que no dizer dos jornaes 


riam para o emprestimo, e com quanto, |francezes é destinada a produzir alguma im- 
O sur. thesoureiro participou ter entrado | pressão. H | 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


WASHINGTON 3. — Continuam os pre- 
paralivos guerreiros tanto no norte como 
no sul. rn RI Bê 

paga 1 9. —A Austria rec'a- 
ma á Porta que fica prender os emissarios 
hungaros que percorrem a Turquia. 

Em Damasco os commissarios europeus 
foram acolhidos com ameaças. 

COPENHAGUE 16... O governo dinamar- 


a — ua 


quez trabalha nos seus preparativos marili- 


mos com grande actividade, tendo feito” um 
chproa mento de 4:000 marinheiros. 
PARIZ 17. —0 «Moniteur» declara, hoje 


ts 


réis e visconde que o mandar-se a esquadra franceza a Gae- 
efeito por um sentimento de huma-) | 


ta teve 


nidado ; a A xendo-se que a permanea- 
o 


ca augmentaudo o valor; dos 


PARTE COMMERCIAL. 


“ALFANDEGA DO PORTO, 


, 


Receita d'alfandega de 1a 22 de 


arca 20... 401:7359937 
amar Ss2LUR 73 


— ameiro...,...... 
106:9528112 
“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. | 

7? 12>87.5 Ar 
irei JANEIRO, 23. er e 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Adelaide, J. E. 


o 


J. Brito Barreiros, 12 barris com presuntos e sal- 
icões: A. J de Carvalho, 1 caixão com calçado; 
ara e Silva, 2 caixões com chapeus de lã. 

IBM. —Na barca Cerolina, J. J. de Miranda, 4 
barris com vinho; A. M. dos Santos, 2 caixões com 
chapeus de la; 3. T. mn Silva pntparães, 12 fardos 
com cordovões e 9 vol. com salpicões, 

IDEM. >Nh barca Sena Era, Custódio da Ee 

E r + «“. ol , É. o com 
ção  Eteblohro cod del, com 


diversas fazendas; Theo 
ditas. e | ! 

* PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 1.º, M. R. 
Meirelles, 1 caixão com feijão é carne de porco; Basto 
& Irmão, 3 caixões com louça; Viura Azevedy & Fi= 
lhos, 40 caixões com vellas de cebo; Rita M. da Costa 
e Sousa, 4 vol. com diversas fazendas, F.J. Teixeira 
de Carralho, 4 milheiros do sal; Maia e Silva, 2 cai- 
x0es com salpicões 4 | 

“BAHIA. — No brigue Pernambucano, Castros & 
C.º, 100 barris com pregos. a 
IDEM. —No brigue Mello 4.º, M. B. Dias Lima, 
1 caixão com grades de ferro; M. F. da Costa Guima- 
rães, 5 pipas de vinho. - 4 o 
PARA'.—No pstacho Boa Nera, J, P. Pinto, 6 
pacotes com corda de linho é 1 caixão com pa- 
lites. “O 4 | | 
R. G. DO SUL. —Na barca Ourense, F. J. da 
Rocha, 1 caixão com retróz; A. M. dos Santas 
Nogueira, 23 barris com pregos e 50 ancoróles de 


ro. S CLH3 
LONDRES. —Na barca Guadalete, Gassiot & C.", 
20 pipas de vinho; Warre & C.*,31 e um quarto 
dtias de dito. | | 
“IDEM —No brigue William, R. H. Holdsworth, 
47 pipas de vinho; Hooper Brothers, 30 dilas de 
dito e 3 caixões com dito engarrafado. 
LEITH.— Na escuna Sarah Wilham, 4. J. For- 
rester, 24-saccos com feijão; Fonseca, Monteiro 
& C.º, 16 pipas de vinho. 
GLASGOW. — Na escuna Estremadura, C. N.. 
Kopke & C.º, 4 pipas de vinho. 
LIVERPOOL.— No vapor Cintra, A. C. Navarro, 
105 saceas com lã; F. Chamiço, Filho & Silva, 
40 ditas com dita; CG. Coverley, 8 caixas com 
mineral; H. A. Bandeira, 1 caixa com figuras. 


MANIFESTOS. 


C. M. 45—Londres —Vapor Lisboa, 264 ton,, 
cop Contente, a A. Miller & C€.º, 29 vol. com mer- 
cadorias diverses e 361 caixas com assucar. Em 
franquia com destino a Lisboa, 746 vol, com fa- 
zendas e mercadorias diversas. 

Tem 6 dias de franquia. 

G. M. 46—Glasgow.— Vapor ing, Water Witch, 
248 toh, cap", a A, Miller & Cº, 673 vol, 
com mereadorias. 4541 barras e feixes de ferro, 
80 ton, de ferro em brulo e mais um cão dos 


Do emprestimo feito pelos vogaes do con-| sobrecellentes. 


selho mandou-se pagar a quantia de 5994825 
réis, importancia da despeza feita com camas, 
roupas, vestuario e mais objectos indispsn- 
saveis para o ÁAsylo de Mendicidade. 


EXTERIOR. 


Folhas hespanholas de 17, de Pariz 
de 15. 

— Aretirada da esquadra françeza das aguas 
der Gaeta no dia 19, foi officialmente annun. 
ciada pelo «Monitor», vendo-se por isso que 
não linha fundamento a noticia dada pelo 
«Times» de que a França queria dar po ar- 
mistício uma duração de tres mezes, para, 
dar lempo a que às potencias se reunissem 
em Congresso. l 

Durante o armistício, os feridos que es- 
tavam na praça de Gaeta foram conduzidos 
para Terracina. 

A imprensa allemã começa à manifestar 
receios da politica franceza. Um jornal prus-, 
siano diz que a existencia de uma Italia uni- 
da, não é incompativel com os-interesses da 
França, sendo esta uma potencia maritima 
de 1.º ordem. Diz que o reino ua Italia es- 
tabelecido com o auxilio da França, obde- 
cêrá sempre aos impulsos d'esta. 

Acrescenta à folha de Berlin, queo fim 
da Sardenha-é a acquisição do Veneto, e 
que a revolução é o meio para chegar ao 


C. M. 47—-Freixeneda. — Barco Tentador, 700 
quintaes, arraes Cruz, a Cazaes & Filhos, 240 
saceos com farinha triga. 

C. M. 48-—-Idem.— Barco Senhora d'Aparecida, 
700 quintaes, arraes Manço, a diversos, 46 pipas 
com aguardente. 


COMPLETA DESCARGA. 
JANEIRO, 23. 


PORTIMAO. —Escuna Victoria, cap Soutinho. 
SETUBAL. —Hiate Cruz 4º, mestre-Amaro 
AVEIRO. —Hiate Phenix, mestre Nanes. 
CAMINHA. —lHiate Cortez, mestre Vianna. 


TERMOS DE CARGA. 
saseIno 23. 


LONDRES. — Escuna Marie, 139 metr. cub,, 

cap.'” 

HULL —Brigue Princess Royal, 134 metr. cub., 

cap. Robert. 
MARANHÃO. —Barca Alfredo, cap. Cruz, 
AUSTRALIA.— Brigue Pride, 214 metr. cub,, 

cap. Gros. 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. 


JaseTno, 23 


Assucar—6 caixas, 15 feixos e 333 saccos. 
Café —6 saccos. 

Algodão em rama—17TÔ saccos. 

Couros em cabello. — 300) 

Cotaú—2 saccos. 

Madeira para marceneria —1895 volumes. 


[Autonio José d'avila, 


| Gregorio Rodrigues da Costa. * 
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sameino, 23 


— Manifestado para deposito. sê 
Litros 
ELAS LS RR 2679,08 
Despachado para consumo Si a 
No Porto; ,) 4): 
Vinho maduro............... 4517,76 
BHO VOLOS. coca SR 7021,44 


Despachado para exportação. 
(> q en E 
Vinho-.s 4. Ja. à .......+ 
E + as E =: , o À 


2. 


18199,00 
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CONSELHO GERAL DAS -ALEANDEGAS. ' 


RESOLUÇÃO N.º 17, 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto/o presente processo de contestação oc- 
corrida na alfandega grande de Lisbua, poroces- 
sião do despacho de um fardo, marca ASG nº 
9, contendo quatro pecas de tapetes confecciyna- 
dos com filamentos vegetaes; ss 

Vista a informação do eneselheiro: director e 
parecer dos verilicadores da referida aandasa 

Vista a alegação do despachante A. S. Gardé; 

Vista a amustra que acompanhou o processo; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de no- 
vembro de 1860; 
Considerando que os lapetes- de que se trata 


não são feitos de esparto como o despachante al- 
a e on testei ula se reconhece que a 
urdidura é toda composta de canhamo ou cherva, 
enconirando-se apenas na trama alguma pequena 
porção de esparto; 
“Considerando que m'estes Lermos tem rigorosa 

applicaçãoso artigo 4.º dos. preliminares da pauta, 
que sujeita as mercadorias compostas de diversas 
materias primeiras, visivelmente distinctas, ao di- 
veito que pagaria a mesma mercadoria se fossc uni- 
camente feita da maleria de maior valor que p'ella 
se encontra; VHS 

Considerando que os tapetes de canhi ou 
cherva Pa e prelsAm ante desenhto no Wligot7* 
da pauta geral dus ablandegas, 11 obgsbos OD! 

Resolve: |. a euse d vo-lo7ob 
Artigo unico. Os tapetes que fazem objecto do 
presente processo devem ser considerados cume ta- 
petes de Cabhamo on cherva para à effeito de paga- 
rem 0 direito de 275 réispor Kilogramma *- 
“Esta resolução fui adoptada em sessão do con- 
selho geral das alfandegas de 15 de janeiro de 1861, 
estando presentes os vogaes abaixo assignados. — 
presidente — Visconde de 
Casteliões—Diogo José de Oliveira Silva Carneiro — 
Ge pia llenriques Fradesso da Silveira— Sebastião 
osé de Abreu-—José. Alexandre - Rodrigues — Nuno; 
dosé Gonca nom Joaquim VESNI ES Ra AN 

IiEnT O DE-TaDitos 
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- 


3 
| TABEELA COMPARITIVA de todos os 
pezos em geral contendo de quintavs até 
grãos um a cem pezos, reduzidos ao novo 
systema mettico decimal, cum varias reflexões' 
e exemplos, tudo com a posivel exactidão é 
clareza ao alcance das mais curtas intelli- 
gencias por José Jorquim d'Oliveira.. | 
“— Yende-se na livraria do largo dos Loyos 
n.º8 43 a 45e em varias outras d'esta cidade. 


«186% s nr, 4 , = at 
“AN caridade publica 

Roza Leopoldina da Cunha Barboza, 
&). vivva do temente de infanteria n.º 5, 
Guilherme Frederico da Cunha, que ha dias 
fallecen m'esta erdade, acha-se em Braga na 
rua Nova do Souza n.º 11 A, na maior pe- 
naria e mrseria, rodeada de 8 filhos, todos 
menores, sem meios nenhuns de subsistência. 

Pede-se ás almas bem formadas que alli= 
riem quanto sér possa aviuvezéa orphan- 


dade d'aquellas 9 pessoas. 
À tado Morkira recommenda às pessoss 
) Demfazejes e caritalivas soccorram com 
alguma esmofla a enr.º Maria da Conceição, 
moradora na rua da Palma n.º 95, que se' 
scha na maior desgraça e desamparo pelo 
estado da sua Wilde e não ter de onde 
lhe venha soccorro algum. 
gos Maria Nunes, que residia na traves- 
? sa das Almas, mudos para a rua Firmeza 
n.º 123, onde se acha, com 3 netos orphãos, 
suficendo as maiores privações, e por isso pede 
ás pessoes caridosas que a não desamparem, 
continuando a soceorêka. 7 


QUEM ipreeisar de “um feitor ou bortelão 
“ muto curioso dirija-se á Ferraria de 
Baixos Ino ABA. o ssiss ori o 85) 


Ma rua de 8. Chrispim n.º 35 vendem- 
- SC raslilhosde patente de 1.º 
dade... Hm. fot 44 > 


e 2.º qua-. 
« [2895] + 


. 
s 


caixões com vinho engarrafado; L. J. Pe-| Dourado, Estrella 4.º, S. Joaquim, Leão, Malhilde, e! 


“Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrig 
da Costa. —— PS e me 
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| E! 2 
dade cr TO eia 
LIX- Pereira Barboza Brága, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
lonas por pregos muito commodos. 825] 
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4stl HORAS DA MARHÃ. (5 
Fica fórs da barra: s se-ser , 
Hiates: Duarte 1.º, Nova União, União d'aleacer, 


- 


Feliz Lembrança. 


Q Deposito da fabrica de Conservas Alimen- 
Aicids de Valénça do Minho madou-se pa-. 
r STA á pra tad 43 a 45, no: 3.0 
tandat,: aonde se encontram latas, com diffe- 
(21) 


Rascas: Moreira, e Salineira. =" de 
O vento é S. E. (brando) e o mar am tento agitado. 
. 4 ts nEses : É 


€ 4 


Até esta hora entraram: vapor Lusitania, ea rentes peixes em conserva. 


barca Monteiro 2.º, a reboque, . 


frequent CIP Z AD, | : js 
ces a ci Se 4 DEP Ni ag o 


ada dE 5 Lora Heine sup FA p o Eadvasgd <q 
& PORTO 23 DE legria | rua de St.º Antonio, 218 


1 TE 
JANEIRO. AMT na rua d'A 
d FT csnOo 2 9 e'ESTE antigo estabelecimento continúa a ha- 
Neste dia não entrou embarcação alguma. HW ver grande sortimento d'este genero de fa- 
sendas, táes como oleados pintados, dourados ou - 
prateados, em panno uu baeta, para mezas, com- 
modas, jardineiras, pianos; tapetes para salas, es- 
cadas, carruagens ; oleados pretos de varias qua- 
lidádes é Targuras, e tambem proprios para camas: 
capas de montar; e de chapeu, polainas; chapeus;' 
boneis; palas ; correias ; cintos, etc 


SAHIDAS. | 


LIVERPOOL. — Patacho- ing. -Bighty fire, esp. 
Noyen, fructa. sdszas0 0 agf 


dama 
= a 7 o OD sr 
LONDRES, 12 de janeiro. — Entre os navios á. 
carga, acham-se: Josephina, Hound e Hortensia , - Fazem-se por encommenda oleados feitos 4 fei- 
ara Lisboa, Caminhense, para o Porto; vapor Lis- ção dos moveis, pintando-se nos mesmos vistas, 
va, para O Porta E Lisboa, |) Sis i oo 


| PBel fructas, ete. Na cidade vão tomar-se as medidas 
e a casa. 


“SABÃO INGLEZ 


NA rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
- 1ºT sabão mglez mesclado de superior qua- 


= dht ai | é 
WFelegraphia clecítrica. | 
[Dirigido á Associação Commercial.) | 

LISBOA, 22 DE JANEIRO, 


lidade. (1957) 
| o -. > 14 O 
pao PRANTO, MEO E pasa ma perto, “RDWANDS d LEWTAS 


Negeciantes de vinho 
415, DUKE ST. LIVERPOOL. 


SAHIDAS. 


BRIJTOL.—Barca ing. Queen of the Teles. 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.— 


Vapor 
fr. Ville dg Malaga. pad | (68) 
'apor de guerra ing, Caradoc. ES TIE SS EEE SITE A DE 
MENSINA. —Patacho amer. W. B. Nash. Ne 
Wi AARDINGEM:—Galenta hol. Bout 'Andel. Negocios dependen tes de 


NEW-CASTLE, —Barca ing. Auguster. 


nm 
- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A EPCOHA. -— Este jornal poltico vai Já 
no segundo anno da sua publicação. As suas 
columnas contém artigossobrea politieain-[ 0... 
terna e externa, a parte official na sua intes NTONIO de Qliveira Mendes Guimarães 
gra copiada do «Diario de Lisboa, » noticias na- faz publico que com o trespasse do es- 
cionaes, estrangeiras e commercias, em fo-|tabeletimento de fertagens na rua deS. João, 
lhetim descrevendo os suecessos mais inte- que lhe fizeram José Corrêa de Faria, Fi- 
ressantes e curiosos. lhos, igfialmente lhe ficou pertencendo a co- 
Para facilitar a sua leitura a todas as elas [brança das dividas activas de que ficou cons- 
seso proprietario estabeleceu metade-dos pre-= |titaido procurador em causa propria e como 
ços para os artistas, operarios e para o ctero do/tal habilitado a cobral-as como suas, como. 
seguinte modo: tuda melhor consta da. publica escriptura 
Lisboa. — Trimestre 18500 réis. —Semes-|de transacção feita nas notas da tabellião Bento 
tre 28800 réis. — Anno 54000 réis. Luiz do Valle, que entre si fizeram, e portanto 
Clero, operarios e artistas. == Trimestre convida os devedores da massa d'aquelles 
150 séis. — Semestre 19400 réis: — Anno|José Corrêa de Faria, Filhos, para que ve-- 


Lisboa 


Nº eseriptório «deste jornal se dão infor- 
|** mações áeerea de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 
de qiiãesquer negocios e pretenções na ca- 


pital. [2274] 


285900 réis. : nham satisfazer os debilos ao annunciante, 
Provincias (com eStampilha). — Trimes- Porto 29 de dezembro de 1860. , 
tre 18800 réis. — Semestre 38400 réis. — An- (2936) 


no d$800 réis. 

Para o clero, artistas é operarios. 
—rimestre 18100 réis. — Semestre 28100 
céis. — Anno 3$900 réis. o) 

A correspondencia franca de porte deve. E 
ser dirigida á rua do Ferregial de Baixo n.º/04e 65. 

q q Eca ca pi iai de sd 
26 ao redactor da «Epocha». LUGA-SE um armazem com bôa lanoaria e 


A QUESTÃO DO DOURO em 1859 e 1860, de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 
ou defeza do principio de protecção e restrie- (Caes de- Villa Nova de Gaya e denominado 
ção para o Douro, é refatação dos arg meuú-/9 armazem de Engenho : quem o pretender 
los dos modernos campeões da ilimitada (e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
liberdade de commercio de vinhos, por um Ja-(ém diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
vrador do Douro. — Vende-se na ruado 4l-'Novo n.º 12. [2751] 
mada n.º 163. — Preço 240. réis. à EEE RE TESE SENTE Sa 
— POLIUTO. — Quadrilha para Piano, por Escriptorto para alugar 
6. E. Lopes. Vende-se na ma do Sol n.º| à LUGA-SE um magnifico escriplorio com ga- 
208, e igualmente uma grande variedade de binete, e sala para lraz, muito proximo 
quadrilhas, polkas e walsas das mais mo-/da praça. Quemo quizer, falle na travessa 
dernas. da sua de S. João n.º 13. 

DICE sas cen gas go SÃO PAS. 


E e dm 
AFENDE-SE um elegante e bem construido 
Dog-Cart-eom seis mezes de uzo e uma 
magnilica egoa hanoveriana. 
Tracta-se na rua de Santo Antonio n.º 
(93) 


(2787] 


de 


| - 


- que o comprador não possa allegar igno-/pel, com todos os seus utensilios. 


Mo O COMNERCIO DO PORTO 


= -— — ET 
mo ) e ca 
Fa 5" — 
a) N7 | [- 


"PRECO FIXO E GARANTIDO POR UM -ANXO 


e — 


FLLECEU hontem, pelas 8 horas do mou | | E E 
te, o snr. José Antonio da, Nativida-| = | EE 
de, e lendo de se lhe resar responso de| Ta É 


sepltura , hoje 24 do corrente, ás Ave-Ma- 
rias, na igreja do Corpo Santo, em Massarel- 
los, pelo eterno descanso de sua alma, seus 


hos faso, Ribeira Suividado « Cuivel TINICO E GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO 


Manoel da Natividade e Castro pedem aos 
seus amigosa honra da sua presença a este, 
religioso acto. 


as | DE 
Pede-se desculpa de cumprimentos. | | | Sc ldE | hide 
qa me recem | GANDY GIROD IRMÃOS 
E CT TERRE FE demos» | Ea | | | 


E INÃO Duarte d'Oliveira, e seu irmão José|. 


Duarte d'Oliveira, não podendo ir pessoal-| Depositos em Madrid, Pariz, Lisboa, fabrica na Suissa 
| «e. 1008 à 3008000 


' 2154000 
Sortimento de 3:000 relogios de todas as qualidades, de ouro e prata, para homens 


| Concerta-se toda a classe de relogios, assim como chronometros de algibaira e de 
marinha, afliançado por um anno. Fa + 

N. B. - Toda a pessoa que comprar relojoaria prorinda das casas acima mencio- 
nadas, póde exigir as garantias que se offerecem, | Ê (2923) 


torio do escrivão Coutinho correm editos 
de 15 dias a chamar, citar e requerer toda 
justificação que requerer D. Anna Maria Joa- am | | - 
quina da Coficeição, viuva, da Fuz do Don-| | Lot | | | 
seu neto, ausente e presumido morto, Ma- MONTE PIO UNIVERSAL 
noel da Silva Quaresma, para que venha de- | ? | 
pena de lançamento e de revelia e de sejày soas da maior respeitabilidade de Madrid, sob a fiscalisação e garantia do governo 
deferir á pretenção da supplicante. . hespanhol. | | | 
| | Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 
ge e er pie ie del “À companhia lem por fim ass-gurar aos socios um capital ou renda em praso fi- 
Sa quatros outro de duas rodas, com | RAT So Si | 
aca eia » jou deixal-os a seus herdeiros. . Reu 
Rua do Breiner n.º 51. 63) |: DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 
NÃ rua do Freixo n.º 155, em | | | cia. - | 
medo :% Companhã, quinta do snr. D.|— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de herança. — Renda de contado. 
menti Narciso, preeisa-se um cão de fila 


e qualquer pessoa que tenha a oppôr-se á 
ro, à lim de obter a curadoria dos bens de 
duzir o sen direito no referido praso, sob). OMPANHIA hespanhola de seguros de vida muluos administrada por uma junta de pes- 
Porto 17 de janeiro de 1861. (175) | K REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — €&. ER Etatalha 
rreios para: dous davalios: ixado, poendo receber o capital com a accumulação de todos os inleresses em sus vida, 
Formação de eapilal de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 
muito OMR PRA guarda. . 


Os 5 p. e. de direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção ; 


| 80) 


(217) |admitte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 


n “Carlota Amelia Pacheco de Menezes e 
1) » Seu marido João Antonio de Amorim, sa-|w Aide RR goi di dr a 
bendo que sua irmã e cunhada D. Joaquina|N* "ua de Bellomonte n.º 99, contin À 
Is 7 ade” | | vender-se raslilhos de palente de 1. 
Etisa Pacheco de Menezes, tracta de vender| 2 2 qualidad [1460] 
umas propriedades sitas em Liceiras, que/. +: quandade. | | 
lhe foram encabeçadas no inventario e parti- ATA 
lhas por fallecimento do pai commum da 1.º] + 
annuncianteeda mesma D. Joaquina, fazem| ds 
publico para os effeitos convenientes, e para | E 


, 


id — 


Aguardente de canna 
ENDE-SE na rua de Santo Antonio, ar- 


is n.º 247, EE 4 fa, 
ENDE-SE ou emprasa-se uma ia A Ap DEI a 


am propriedade, que consta de 
=" terras de pão, maitos, moinhos, | 
= casa para viver e fabrica de pa- 


AETANO José Ferreira, vende a barca 
14 brazileira == HYDRA = e concelerá fa- 
cilidade nos: pagamentos, se assim convier 


Faz-se venda ou emprasamento de toda |30 comprador. 


“Hospedaria — 


rancia, que vão intentar contra a mesma sua | | 
irmão e cunhada a acção competente paraja propriedade, ou sómente da fabrica do papel 
emenda da partilha quanto às mesmas e ou-|e sendo sómente emprasads a fabrica do pa- 
tras propriedades, pela lesão enormissima|pel, faz-se adiantamento dos meios pecunia- 
que a 1.º annuneiante sofireu com as par-[rios parao costesmento da mesma fabrica. Es- 
tilbas feitas. - | — (218) |ta propriedade fica distante tres legoas d'cs- 


ga ça | d bi ta cidade e proxima à estrada. É int | 
un estopa de | Em casade João Baptista de Almeida Li- 

operar etnia a cias ma na praça de D. Pedro n.º 17 a 18,se da-. 
| EAV ED Es a oia - WU E dá. 

Va [220] | 

- ATTENÇÃO. 


dade. ; | (2902) 


? Calçada de Monchique, loja de polieiro 
À n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para Íuzos, e cavilhas de navios, 
preço muito comodo. [2540] 


08-46 


- Nesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio póde liquidar em qualquer anno. | 


(2858) | 


Ná da rua de Santa Catharina n.º 419 re-| 
“cebem-se hospedes com loda a commodi- 


NO SALÃO DO LARGO: DO CORPO DA 

| T GUARDA N.º 2. 

8 0S diss; domingo 27 de janeiro, sab- 
“bado 2, domingo 3. quinta ferra 7, do- 

jmingo 19 e terça feira (dia de entrado) 12) 


de fevereiro. O salão alme-se às 8 horasiç 


da noute e fecha-se ás 2 horas. | 

Os bilhetes serão assignados pelo em- 
presario e custam 360 réis; recebendo-os 
á Sahida, dará por cada um 120 réis, ou 
ainda apresentados em atlro qualquer dia, 


quando seus donas não queiram ter à incom-| 
modo de apresen'al-os 4 sahida do baile. | 


[Tambem haverá bilhetes de 160 réis, sem 
[direito á senha. Os bilhetes dos assignantes 
tem entrada .n'estas noutes. (165) 


“Productos Chimicos 


Agencia da Sociedade Geralde Productos 
Chimicos, de Lisboa, acha-se estabele- 


cida nesta cidade; em Miragaya, á Porta No-| 


bre no deposito de loucas da fabrica de João 
d'Araujo Lima aonde se vendem os seguin- 
tes productos da fabrica da Povoa. 


Soda refinad i— cido sulforicoSUloro- 


reto de cal — Soda bruta—Acido muriatico 


—Sulfato de soda-—Sulfato de ferro—Acido 
nitrico — Christaes de sda. 80 


z E n x E = 
JOSE Maria, na rua de Santo Antonio n.º 118 
lem para alugar vestidos para mascara, 


dominós e mascaras de cêra, tendo de tudo 
granilee variado sortimenta. (169) 


“José Antonio da Silva 
"Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES: 


SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º3. 
? BD ARTICIPA aos seus amigos e 


1X cimento se acha abastecido com um| 


grande sortimento de fato feito, com 

AS muita perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e es- 
colhido sorlimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente de Pariz. | 

-- Tambem recebeu um sortimento de ca-| 
pas e casacos de casimira impremiavel, de. 


prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos góstos e côres, e bôa qualidade. de 
fazenda. | | 


| (2533) 
-  FALLENCIA Ta 
DE FRANCISCO DA COSTA CRUZ VIANNA. 


o o snr. juiz commissaro designado 
| o dia 25 de janeiro, pelas 12 horas do 


dia; para no Tribunal do Commercio se reu-| 


nirem os credores para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, o curador 


fiscal convida todos os credores a compare-| 


Baites de Mascaras | 


pt 


| 


| 
| 


freguezes, que o seu estabele-| AL 
| 


| 


uma das melhores fabricas dz Inglaterra, pro-| 


Preços os mais commodos possivel. | 


“Para oRio de Janeiro 
gm Aveleira barca =VONTEIRO 2.º, 

df E == sehirá com brevidade por ter 
Ss parte doseu csrregamento a bordo; 


Ce dd qd 
= STE 
a E SÊ 


e para o resto -da carga e passageiras para os - 


quaes tem. os melhores cummoudos e tracta- 

mento, lracla-se com José de Souza Monteiro e 

ilva,em Cima do Muro junto á ponte n.º É 

e 2,0n com. Luiz Pereira Fermim n.º, 49. 
Precisa-se d'um facultativo. 


gem sup esng (28) 


tara o Rio de Janeiro. - 
SS A berca ==ADELSIDE, = capitão 
Sed Clemente José Rodrigues, sahirá 
PS com toda a brevidade: para carga 
e passageiros tráacla-se com João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54, 


[164] 


Para o Pará 
Es  Opatacho portuguez=-BOA NOVA, 
mb ==de 1.º classe, sahe o mais bre- 
massa ve possivel por ter parte do seu 
carregamento promplto.. ue n pal! 
“Para carga e passageiros Iracta-se com 


[Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 


n.º 90, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
| eu (2656) 
“Para Pernambuco 
O mui veleiro brigue = AMALIA 


1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 


carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florinde 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedre. 

| (2480) 


" Para o Rio de Janeiro 

1 A galera = SAUDADE, = capitão 
E José Cardia da Fonseca, sahirá 
Bi com muita brevidade : recehe-car- 


” . é 


ga e passageiros e lracta-se com Francisco: 


Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
7 1 — enadsito q asmodin nO) 


Para o Pará. 
“Vai sabircom muita brevidade a 
barca porlugueza=-PALMEIRA am 
* capitão Adrião Joaquim da Ro- 
cha. Para o resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 45. - [200] 


' Paravo Rio de Janeiro 


A barca= FORMOSA, = capitão, 
passo» Pinheiro, sahe com brevidade: 
ES» pata carga e passageiros Lracla- 
noel José Monteiro, Braga, rua 


a 


se com. Man 
das Oliveiras n.º 46, 4 
Precisa de um facultativo. . (176) 


“Para o Maranhão... 
A barca == BRILHANTE, = capi- 


hir com muita brevidade : para. 


“|rão os esclarecimentos necessarios. (188) 
Venda de privilegio 
“WE: a : * ! 2 E TRE A E” ' 
LUCAS JOSÉ DOS SANTOS | 
"O fundo da rua de Santo Antonio n.º 14, 


EPRANCISCO da Silva Marques faz publico 
lem um estabelecimento de cabelleireiro 


montado em fórma, com regularidade e as- 
seio. N'este estabelecimento tomam-se assi- 
gnaluras por mez para barbear, cortar e fri- 
zat cabellos todas as vezes que os snrs. as- 
signantes quizerem ; bem como mandal-os 
barbear a sua casa se assim v exigirem e 
tido pela medica quantia de 500 réis men- 
sães : para este serviço lem oficiaes bons. 

Tambem ss faz toda a qualidade de ca- 
belleiras, marrafas e chinós, tanto para- se- 
nhoras como para homens, sendo os seus 
preços muilo reduzidos. | - [221] 


“Curador fiscal provisorio da massa fal- 
lida de Bernardo José Machado, faz ca- 


“ber à todos os snrs. credores d'esta massa 


que o snr. Jniz commissario assignou O dia 
1.º de fevereiro proximo para se reunirem 
no Tribunal” do Commercio pelas 12 horas, 
a fim de deliberarem sobre a concordata offa-. 


“recila pelo fallido,ou no caso de regeição| 


consliluirem-ss em contracto d'união, e e-. 
legerem administração. *(207) 


Alvicaras 
UEM achasse um cãosinho bran- 
co felpudo com pello cortado, 
que se perdeu na rua de Cedofeita 


2 «o queira entregar, póde-o fazer 
na mesma rua n.º 193. (208; 


LEILÃO 


de ferro e aco da Suecia 


OMINGO, 27,'ás 11 horas da manhã, na|. | > | — | - 28% 
cheias com entrada pelo pateo, dous armazens | ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFICEN- =p e) 


Cantareira, por conta de quem perten- 
cer; haverá leilão de ferro e aço da Suecia 
de diversas qualidades. (214) 


ATTENÇÃO 
ANTONIO Pinto Rocha conti- 
núa a alugar coupés para 
o toda e qualquer parte, por pre- 

ços muito diminutos. Tambem 
vende coupés e caleches, no largo do Moi- 
nho de Vento n.º. 2, (2619) 
E ES 


Companhia de Seguros 
Douro 


A Direcção d'esta companhia faz publico que 


no dia 24 do corrente, em diante das 10 ho-| 


ràs ás 2 da tarde, no seu escriptorio, principia 

o pagamento de 58000 réis por acção de divi- 
dendo do anno anterior. 

Porto 22 de janeiro de 1861. 

| [196] 


boa madeira 


Josouim Leite Alves d'Araujo, de Grijó, tem. 
para vender 500 pinheiros mansos arran- 
cados na melhor lua deste mez, proprios 


para construeção de navios: quem d'elles 
precisar, falle em Cima do Muro n.º é ad 


(162) 


em 16 de janeiro de 1861. O que paraos 


— que comprou a Leopold Ungar a patente | COM LICEN CÁ | 


de invenção duma machina de engomar rou- | BACOROS DE RAÇA INGLEZA, CASTA MUITO 
pa, que lhe foi concedida pelo alvará de El-Rei | És GRANDE. 


de 26 de dezembro de 1860, segundo a es- FORGE Searle róc SST 
criptura lavrada nas notas do tabellião Valle| Es RE dor O peido RAR E q 
comprar que vejam os seus e as suas 


porcas grandes. . Rua Vistosa, lugar do Mar- 


effoitos necessarios publica pelo presente an- 
nuncio. dedica actas 1.º 99 [2785] 
Porto 18 de janeiro de 1861. es ss ERA 


Fipe | (179) | Es a a A 
“Lousas para telhados SEDA s 


AA rua de S. Francisco: n.º 35, continusm a : É a o k, 
N a vender-se louzas para cobrir casas, no RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51 


estylo do-modêlo exposto nã Exposição ER ECEBEU lindos casscos inglezes, para se- 
Agricola. | [2689] nhora, ultima novidade: capas e casacos 
EEE o RES VEDA RE ES ETR racha, modernos: pannos e casimira 
E prior log oa ml. mobi je, ore, modernos; panos ensino, 
* da decentemente, na rua do Laranjal n.º muitas LP di ineo É novas e ele Sa 
151, falle na mesma. — (2790) | SR A cant dead gantes. 


Alcatifas tudo de lã [7 
Nos melhores gôstos eriscos fixos de qua-| É 
1) tro palmos de Isrgo, fortes e serviçães; n 
ba avelludadas de 3 palmos de rico risco el — | e 
tapetes de 4 palmos para senhoras se assen-|Tua dos Banhos que deita para Cima do Muro 
larem, e estão a chegar alcatifas bollande-in.º 99. É 
zas de 4 palmos, de muita dura, que se pódem | |. Outra casa sobradada sita nas Escadas 
vender a 540 réis por metro. - ida Bandeirinba 0.09. oa, 

Rua das Congostas n.º 33, antes n.º 18. Quem as pertender dirija-se ao 'sollici- 

ads [2944] |tador Luiz da Silva Carneiro, na entrada da 
rua de Cedofeila n.º 25. 


CONSULTORIO 
DE 
MOLESTIAS VENEREAS 


JH ENDEM-SE ama morada de casas 
sobradadas silas na rua dos Ba- 
“ nhos n.º 78. 


+ 


Armazens para vinhos 
NA rua das Flores n.º 31 se arrendam por | 
preços muito commodos os seguintes ar- 
mazens : 

No sitio da Cruz, em Gaya, sobre O 
caes, um da lotação de 800 pipas (ás duas) 
com lanoaria e agua de bica. 

Logo abaixo, sobre o dito caes, e livre de 


ós 10 da manhã. Rua dos Lavadouros 
WS 47 O (22) 


“CIA NO PORTO 
OR ordem do exe.”º snr. presidente da 


juntos ou separadamente, sendo o pequeno, ou | 
redondo de umas 350 pipas e o outro, da Pre-., 
brenda, d'umas 990 ditas (ambos de 1346 
pipas): leem tanoarias e agua de bica. [São convidados os snrs. associados a reunirem-se 
os que trazia o exc.”º barão do Seixo e sejem assemblea geral, no proximo domingo 
arrendam desde já). 


d'um vasto paleo, varios cumes d'armazens |e contas da gerencia do anno findo, e pro- 


juntos, ou em separado, sendo um de 1050 |ceder em tudoo mais em conformidado dos 


pipas, tres de 620 a 657 cada um ; um de 294 lartigos 39, 40 é 50 do estatuto. 
ditas; e outros ainda menores: com tanoa- Porto 22 de janeiro de 1861. 
ria, alpendres e agua de bica. [157] 


Curso de calligraphia 
| 9 EM 10 LIÇÕES | 
Por D. Pedro Sebastia Villa 


Heducção de precos em 
sabão 


0 amantes d'uma bella letra que pretendam Ná rua de S. João n.º 34 e 3€ aonde tem | 


| aproveitar-se deste bom methodo, di-|*" sido o deposito de sabvaria do Freixo, 


rigir-se-hão ao Instituto Lusitano, rua For-|se continúa a vender sabão da mesma fa-| URASS 
| brica, Val d'Amores e de Lisboa, acompa-| 


mosa n.º 318. 
N. B. O professor só dá lições na mo-;nhando sempre os menores preços. (2915! 
rada dos alumnos. (158) E ES sas 


| É. | ps mA fabrica de Domingos Francisco Carneiro, 
1) E | O . | 
Flôr de enxofre de 


rua da Bôa-Vista n.º 200, continda a ha- 
Brandrams 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçal!o 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Qlivei- 
pas n.º 41. 


ços e varias fazendas de algodão, ludo preços 
(97) | commodos, (130) 


co, em Villa Nova. Póde-se fallar nas Con-| 


: crianças 500 e 600 réis. Tabem vendem ca-|r 


(122) | 


Uulra morada de casas na dila| 


A No 
(2925) | ESA 


“A CHA-SE aberto todos os dias desde as 8 


Associação de Benefiesncia no Porto são| 


e EN 
| A 21 d'este mez, pelas 3 horas da tarde, na casa | pas 
No lugar do Reimiro, em Gaia, dentro|da Bolsa, para lhes ser presente o relatorio | 


José Baptista Vieira da Cruz, 
Secretario da assemblea gcral.| É 


ver nobresas pretas e glacés de superior qua-| 
[lidade * assim como sedas de côres para ves-| 
tidos de senhoras, nobresas para opas; vel-| 
tudos e setins pretos e de côres, tafelás e Jen-| 


cerem munidos dos documentos comprova-| tão Cardia, sane com muita bre- 
[tivos legalmente: sellados. - | | vidade por ter prompto a maior 
O sollicitador — E. F. P. Felgueiras. “parte doseu carregamento. Con- 


“(47 |douz passageiros e a carga que se justar com: 


“| Manoel José Monteiro Braga. rua das Oli- 
|veiras n.º 46. 0. (177) 


“Para o Rio de Janeiro 

- O brigue = DUQUE DO PORTO, 
==. sahir com muita brevidade : 
SE» para o resto dacarga e passagei- 
| os tracta-se na rua Chã n.º 109 ou com 
sacos, polainas e bonels. : (2869) Gomes Lima & €.º, Cima do Muro n.º 153 
PMILIA desJesus + habilitada conveniente-| É 165. | das 178) | 


| &a mente, continúa a inculcar criados, criadas dare vel Dir dra as A 
de servir, e amas de leite — rua do Almada: À dra 0 Rio de Janeiro. | 


“Sapatos de Borracha 
LIVRARIA DE L.J. D'OLIVEIRA & C.? 
Rua de Santo Antonio n.º 49. ! 
HIST q EF ENDEM-SE para homem a 800 | Sa 
EFE Dm réis, senhora a 700 réis e é | 


n.º 487. | 


a 


é tão Joaquim Adrião da Rocha 


. 7 SER NE Rs Sobrinho: para carga e passa- 
ANNUNCIOS MARITIMOS. geiros, lracla-se com - João. Adrião da Ro- 


icha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54. 
(1918) 


Para Pernambuco 
“A barca =CORÇA, = nova de 1.º 
» vingem. Sahirá com maita brevi- 


Para Leith. 
1.º NAVIO 


Os snrs. carregadores na escuna! - 
» == SARAH WILLIAMS = terão aí 

Es Dondade de mandar os vinhos! 
para bordo. (42) 


O O OE 


Eca dede por ter o seu carregamento 
muito adiantado. svm | 

el o dinda recebe alguma earga e passa- 
Para Londres. getros, aos quaes offerece bans commodos 
Clipper barca ingleza== GUADA-|º passadio. Tracta-se com os eaixas Antonio 
| LETE, — cajitão B W. Kd ah: Alves da Cunha & €.º, na Praia de Mira- 

RE Os snrs. carregadores terão a/8ºYa n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
bondade de mandar os vinhos a bordo. Joaquim” Corrêa, a bordo. . 


Para o Rio de Janeiro. 
mésa A veleira barca =— FARIA 1.º,= 
» de 1.º classe, vai sahir com bre- 


177) 
Consignatarios A. REiller & €.º, na 
Praça. 


E e 7 


Para Glasgow. ts vidade por ter quasi todo o seu 
Ra A escuna ingleza = ESTREMA DU-| Carregamento prompto : para o resto da carga e 
» RA, = capitão W.” Cook, sahe| Passageiros para os quaes tem oplimos commo- 
Fies toda a brevidade. : lIdos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
| na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
| ' Prata n.º 457. 
Para Leith. Não, recebe carga e só sim alguns pas- 
À escuna inoleza—UNION GROVE |Sageiros a quem se pede a liquidação DT 
o AA AO o AS A a A É praligeo rd ; ZUW 
= capitão John Smith, sahe|PºSPsens. | 


com muita brevidade por ter-a me ei 
ESPECTACULOS. 


maior parte da carga prompia. | (3) 
Para Londres 8. JoROa. Einpredd > Drica uh. ceia 
Domingos Lombardi. — Previne-se' os il).º8 


O brigue inglez = WILLIAM, = | 
snrs. assignantes e respeilavel publico que 


tá po capitão Roberis, sahe immedia- E addcsnada ines Sa. uiaHid 
3 (dear ] a récilãá annunciada para bivje fica lransfe=- 
tamente. 4) ec ) 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 


 Oodrigue escuna sueco == MATHIL- 
à DE= capitão Chr. Hanssin; sa- 


(2 


opera o «Rigoleto» para debute da 1.º da- 
ma a snr.? Carolina Briol Nicolau. 


E : 
4 " ! 1 
BAILES DE MASCARAS 
: a Sabb 20 de janeiro. 
Em he até o dia 15 de fevereiro + Nada 6 É J a 
(26) | F. CIRCO. — O salão estará ricamente 
Para carga tracta-se com o consignata- [240 nado. — Os benviciados, para melhor sa- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In-| tisfazerem ao publico, farão executar por 8 
elezes n.º 15. : professores, vestidos em caracter, a engra- 
punto: ma cada danca, intitulada «O fricacé dos pre- 
” - - E] 
4 E ' E 
Para iisboa. tos africanos». 
ASAE O hiate == SOPZ4, = sahirá com 
e EN. brevidade; quem quizer carregar 
ME +: Ea a Ra Ê a 
e dirija-se a Daniel “É Irmão, Ci- 
lo Muro n.º 149 e 150, (3221 | 


Responsavel HM. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraris de Baixo n,º 108 


| 
ima « 


(2378) 


rida para sexta feira 25 do corrente, com a 


